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“O êxito da interação que tem início com o amor e leva à eticidade familiar e [o êxito] da luta

pelo reconhecimento que conduz à afirmação da esfera do direito não é para Hegel, portanto,

algo univocamente positivo. No amor, que unifica o vivente com o vivente, a eticidade ainda

não está realizada. A família em que a unidade vivente está plenamente desenvolvida se

constitui na morte do amor. No meio objetivo da propriedade e do filho, o amor, como

unificação do vivente com o vivente, se volatiliza. O devir objetivo da unificação faz esvair

sua essência mais própria. Na esfera do direito, no âmbito que regula a práxis dos indivíduos

no espaço da sociabilidade, encontram-se dois modos de ser da individualidade, aquele do

indivíduo que se identifica com o seu existir particular e aquele do indivíduo que identifica a

si mesmo como sujeito de uma atividade universal, atividade universal de exclusão em que

cada um é igual a todos os outros. O direito representa o modelo da reunião desses dois lados

do Si. Nas regras universais do direito vem a ser reconhecida a possibilidade de os indivíduos

excluírem-se uns aos outros [exclusão] que não deve mais ofender a identificação de cada um

na sua existência particular. Para quê, no entanto, o direito se dê enquanto âmbito que regula a

práxis do ser-reconhecido universal dos indivíduos e se mantenha enquanto tal, é necessário

que o indivíduo que se se identifica com seu ser morra, esqueça a si mesmo e se identifique

com a sua capacidade de criar regras universais que guiem a práxis individual enquanto

atividade excludente. A esfera do direito perpetua estruturalmente a morte do ser particular do

indivíduo que está na sua origem, exigindo ao indivíduo o esquecimento do seu ser particular

para poder subsistir. A contradição trágica consiste na necessidade que o meu interesse nos

confrontos da minha identidade concentrada no meu ser não apareça em primeiro plano a

respeito daquilo que para a minha identidade...

Texto de Gessa-Kurotschka, Vanna. Dimensioni della moralità. Napoli: Liguori Editore, 1999,
p. 137.
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